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Corregedor Fernando Braga abre 
correição na JFALde Novembro17
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ioneiro na uti-
lização do Pro-

cesso Judicial Ele-
trônico, o Tribunal 
Regional Federal da 
5ª Região – TRF5, 
atingiu, no último 
mês de setembro, 
68% de processos 
distribuídos eletro-
nicamente, compa-
rados aos processos 
físicos. Para se ter 
uma ideia desse 
crescimento, há dois anos, esse 
percentual era de  aproximada-
mente  28%. Para conhecer melhor 

o impacto do sistema de tramita-
ção eletrônica de ações judiciais, 
o Conselho Nacional de Justiça 

Tomam posse, hoje, às 10h, na 
sala do Conselho do TRF5, os 
membros titulares e suplentes 
do Comitê Gestor Regional de 
Implantação e Gestão da Política 
Nacional de Atenção Prioritária 
e Orçamentária do 1º Grau de 
Jurisdição – CG-PRIM. O Comitê 
será formado pelos juízes federais 
Leonardo Resende, Júlio Rodri-
gues Coelho, Marcos Antônio 
Maciel Saraiva e Antônio José 

Carvalho de Araújo. Os servidores 
serão representados por Rogério 
Xavier da Costa (JFPB) e Eraldo 
Prado Pedrosa Filho (JFPE). Fazem 
parte, ainda, o diretor da Subse-
cretaria de Orçamento e Finanças, 
Sebastião Campelo, e o diretor 
da Divisão de Desenvolvimento 
Institucional do TRF5, Luiz Carlos 
Targino. O servidor que deverá 
ocupar a vaga da Fenajufe ainda 
não foi indicado pela Federação.

O corregedor-regional 
do TRF5, desembarga-
dor federal Fernando 
Braga, abriu, na tarde 
de ontem (16/11), a 
correição na Justiça 
Federal em Alagoas 
(JFAL). De acordo com 
o corregedor, é preciso desvincu-
lar o conceito de correição como 
algo disciplinador, ao defender a 
liberdade de trabalho para o ma-
gistrado, sem que haja a necessi-
dade de se impor novas metas de 
controles. Os trabalhos na JFAL se 
estendem até o dia 26 de novem-

bro, incluindo as Subseções Ju-
diciárias de Santana do Ipanema, 
União dos Palmares e Arapiraca,  
e contam com a assessoria do 
juiz federal auxiliar da Correge-
doria, Bruno Teixeira de Paiva, e 
de servidores. (Com informações 
da Ascom/JFAL)

A técnica judiciária do gabinete do desembarga-
dor federal Carlos Rebêlo Júnior, Delane Ferreira, 
conquistou, no último domingo (15), o título de 
vice-campeã, na categoria estreante feminino, da 
Copa Pernambuco de Tênis. Delane, que se iniciou 
na modalidade esportiva em janeiro deste ano, 
competiu com oito mulheres. “Desde a última 
Olimpíada do TRF5, coloquei a meta de aprender 
a jogar. Nem acreditei quando fui para a final do 
campeonato”, contou Delane. A servidora pre-
tende continuar se aperfeiçoando para jogar nas 
próximas Olimpíadas do TRF5. De acordo com a 
tenista, “o segredo é se divertir e ser disciplinada”. 

Terminam amanhã (18) as inscri-
ções para o seminário “O Brasil e 
a Conferência da Haia de Direito 
Internacional Privado”, evento 
promovido pelo Centro de Estu-
dos Judiciários do Conselho da 
Justiça Federal (CEJ/CJF), nos dias 
23 e 24 de novembro, no próprio 
CJF. Criada em 1893 e atualmen-
te composta por 77 membros, a 
Conferência da Haia de Direito 
Internacional Privado é uma or-
ganização intergovernamental, 
integrada por países com diferen-
tes tradições jurídicas, que tem 
por missão harmonizar as regras 
jurídicas entre estes Estados, por 
meio da edição de instrumentos 
legais supranacionais. Mais infor-
mações e inscrições no portal do 
CJF: www.cjf.jus.br.

(CNJ) selecionará um instituto de 
pesquisa para realizar estudos 
sobre a relação de produtividade 
dos tribunais brasileiros e o fun-
cionamento do Processo Judicial 
Eletrônico (PJe). No estudo será 
comparada a produtividade dos 
tribunais em relação aos processos 
físicos e os eletrônicos.
Números - De acordo com dados 
do Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ), atualmente, 44 tribunais 
utilizam o Processo Judicial Ele-
trônico (PJe). Os números garan-
tem que 6,2 milhões de processos 
tramitam em ambiente virtual, ágil 
e transparente. 


